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 «Para conceber a verdadeira grandeza da poesia 
lírica é necessário vaguear por regiões etéreas, 
esquecer o barulho da terra ouvindo na harmonia 
celeste, e considerar todo o universo como um 
símbolo das emoções da alma» 
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 O presente trabalho estuda a construção da identidade e da consciência no 
romantismo. Fruto das revoluções industriais e francesas, o movimento romântico 
permite o aburguesamento da literatura, a literatura já não estava confinada aos “cultos”. 
A literatura chega ao povo, em locais mais variados. O artista deixa de ser o imitador. A 
sua imaginação permite-lhe a criação de uma irrealidade e a transmissão do seu sentir e 
pensar. A liberdade na arte permite a criação de novas formas como o drama, o poema 
narrativo, o romance histórico. Na poesia, o aparecimento de variadíssimas estruturas 
estróficas acompanha o pensamento com mais maleabilidade; a linguagem, com mais 
poder de transmissão, enriquece com uma simbologia nova e com um vocabulário mais 
sugestivo e mais actual. Desperta o gosto pelo exotismo. É nessa altura que se começa a 
dar um enfoque especial a questão do nacionalismo identitário, nascendo assim, a ideia 
da implantação de uma literatura nacional. Nessa conjuntura, dedicamo-nos a estudar a 
obra de Caetano da Costa Alegre, poeta de São Tomé Príncipe, precursor da literatura 











 Cet article étudie la construction de l'identité et la conscience dans le romantisme. 
Fruit de la révolution industrielle et la révolution française, le mouvement romantique 
permet aux bourgeois la littérature, la littérature n'est plus réservée aux «sectes». La 
littérature atteint plus de personnes dans diverses localités. L'artiste cesse d'être 
l'imitation. Son imagination lui permet de créer une bulle et de la transmission de ses 
sentiments et la pensée. La liberté de l'art permet la création de nouvelles formes 
comme le théâtre, le poème narratif, le roman historique. Dans la poésie, l'apparition de 
diverses structures d'accompagnement strophes pensée avec plus de flexibilité, de la 
langue avec plus de puissance de transmission, enrichi par un nouveau vocabulaire et 
une symbolique plus suggestive et plus actuelle. Éveille le goût de l'exotisme. C'est 
alors que se commence à donner une attention particulière à la question de l'identité 
nationale, née de l'idée de créer une littérature nationale. A ce stade, nous nous 
consacrons à l'étude des travaux de Caetano da Costa Alegre, poète de Sao Tomé e 
Príncipe, précurseur de la littérature santoméenne, en soulignant les aspects de la 














. Século XIX 
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. XIXe. siècle 
. L'identité 
. Caetano da Costa Alegre. 
 
 
 
 
